
Mapeamento de pesquisas guiadas pela prática

em cursos de graduação e pós graduação do

Brasil, com professores-artistas-pesquisadores.

São trabalhos de graduação e pôs

graduação, iniciação cientifica e projetos de

pesquisa que se identifiquem com metodologia

de pesquisa performativa ou guiada pela

pratica localizados a partir das coordenações

de curso.

Os materiais de registro de pesquisa em arte

estudados pelo grupo também mostram e

instigam diferentes modos de lidar com o rigor
acadêmico.

O trabalho resultante deste projeto deve

gerar artigos sobre o mapeamento e os

referenciais teórico metodológicos além de uma

performance artística do grupo de

pesquisadores.
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O presente projeto é composto por duas

grandes etapas para as quais foi articulado

um grupo de estudos formado por

graduandos e docentes do curso de Dança.

Relatamos abaixo as reflexões e

experiências que se constituíram à partir dos

seguintes objetivos específicos:

•Revisão de referenciais teórico-

metodológicos.

O “Manifesto pela pesquisa performativa”

de Brad Haseman (2015), é o marco teórico-

metodológico disparador da pesquisa,

seguido por Richard Schechner, Sylvie Fortin

e Ciane Fernandes além de relatos de

pesquisas realizadas por pesquisadores

locais como Mônica Dantas, Heloisa Gravina

e Narciso Telles. Acesso a modos não

convencionais de registro de pesquisa.

Experimentos que colocam conceitos,

palavras e perguntas problema em

movimento estão sendo realizados no grupo.

Estes foram apresentados no International

Federation for Theatre Research – IFTR- em

julho deste ano no intuito de aumentar a

coleta e produção de dados ao compartilhar

com outros pesquisadores performativos.
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